               Ata da 56ª Reunião Extraordinária do COMSAB

Ata da quinquagésima sexta Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 13 de abril de 2016, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes os conselheiros: Sérgio Bezerra Pinheiro, representante da ABES/RN; Ivanilde Ramos da Silva, representante da URBANA; José Leão de Oliveira Sobrinho, representante do SINDAGUA; Cícero Onofre de Andrade Neto, representante da UFRN; Daniel Henrique de Souza Lyra, representante da CAERN; Antonio Jânio Fernandes, representante da UERN; Márcilio Pereira Xavier, representante da Secretaria Municipal de Saúde – SMS; Ricardo da Fonseca Varela Filho, representande do IFRN;  Walter Fernandes, representante da SEMOV, e o Secretário Especial em Substituição Legal do COMSAB, Fábio Ricardo Silva Góis. Participantes: Pedro Celestino Dantas Junior e Loiane Tamara dos Santos Alves, representantes da ARSBAN; Stephanie Ribeiro Costa Lima e Luciano Henrique Scalabrin, Fábio Nyélithon Siqueira, representantes da CAERN; Albert Josuá Neto, representante da SEHARPE; Keila Brandão Cavalcanti, Nadja Farias, Sayonara Andrade de Medeiros, Alexandre Lopes, Maria Wagna, Nadja Farias, representantes da START. De início, em virtude da impossibilidade de comparecimento da Presidente Sra. Maria Virginia, Fábio Góis, da ARSBAN, solicitou que os conselheiros elegessem um presidente para coordenar a reunião. Elegeram Marcílio Pereira Xavier, da Secretaria Municipal de Saúde, que iniciou a reunião colocando a ata da reunião anterior em votação, que foi devidamente aprovada por unanimidade. Passou em seguida para o segundo ponto da pauta, a complementação do Produto 3: Analise da viabilidade técnica e econômico-financeira da prestação dos serviços considerando os cenários dos objetivos, metas, programas, projetos e ações, indicando o modelo de gestão que se apresente na relação custo x beneficio e diretrizes para o reuso dos efluentes do sistema de esgotamento sanitário – START. Maria Wagna Dantas, da START, iniciou a apresentação explicando que juntamente com Alexandre Lopes foi convidada pela START para realizar o produto e apresentar, explicando também que nas reuniões com a Prefeitura conseguiu entender a sensibilidade da viabilidade econômica no estudo e assim pôde fazer um melhor trabalho. Alexandre Lopes, da START, iniciou a apresentação do Produto, explicando item por item. Ricardo Varela, do IFRN, procurou entender algumas tabelas de despesas sobre água e esgoto, retratando que em alguns anos essas despesas caem, querendo saber os motivos dessa diminuição. Alexandre Lopes, da START, explicou que as despesas diminuem devido a redução das perdas hídricas que consequentemente fazem diminuir os gastos. Ricardo Varela, do IFRN, solicitou uma melhor explicação sobre o retorno de valores. Alexandre Lopes, da START, explicou que são confrontados os valores investidos e os lucros, retirando daí a taxa de retorno de investimento. Sérgio Pinheiro, da ABES, fez uma analise do contexto geral do plano, analisando o estudo econômico e informando que se deve ter mais cuidado com os números e/ou valores, e perguntou porque a divisão Natal Norte e Natal Sul. Dizendo não entender esse conceito que embasa o estudo do plano. Indagou também vários outros itens sobre o plano em geral, tratando de questões de água, esgoto e drenagem. Luciano Scalabrin, da CAERN, falou sobre as perdas hídricas, informando que a maior parte delas são perdas comerciais. E em relação ao Estudo, explicou a importância de atentar sobre os investimentos, dizendo que dará custas de em torno de 100 milhões, tudo arcado pela CAERN, explicando nesse sentido ser necessário um posicionamento tarifário tratando sobre os ajustes que serão necessários. Sugeriu ainda uma junção de água e esgoto para que a CAERN consiga visualizar os custos totais. Explicou também que a tarifa é totalmente subsidiária pela água e que o Rio Grande do Norte tem uma das tarifas mais caras do Brasil. Solicitando que ficasse registrado em ata a questão sobre ter uma tarifa especifica para esgotamento sanitário. José Leão, do SINDAGUA/RN, falou sobre tarifas, procurando entender os índices utilizados. E que seja explicitado o que viabiliza o sistema, até para ficar bem explicado para a sociedade.  Maria Wagna Dantas, da START, explicou que não compete a START um estudo tarifário, porém poderiam fazer uma analise mais elaborada, recomendando um estudo tarifário. Falou também que a CAERN é regulada, porém o sistema financeiro dela não é regulado. Explicando como foi difícil analisar os dados. E que terão que sentar e fazer os ajustes necessários de acordo com os posicionamentos dados do COMSAB. Albert Josuá Neto, da SEHARPE, informou que quando foram analisar o plano, visualizaram a cidade em duas, analisando todas as diferenças dos índices, e que a ideia do plano é que se consiga fazer o plano por bairro, para que em um futuro próximo se tenha o maior  número de dados. Explicando que a divisão de Natal Norte e Natal Sul não significa que serão dois planos, pois é um só. Entretanto, será feito dentro de um único plano, porém com estudos divididos por áreas, bairros, bacias, etc. Alexandre Lopes, da START, explicou a demanda necessária, a tarifa média, os índices de inadimplência e a arrecadação. Explicando que foi realizado um estudo na base de uma tarifa média por base de domicílios. Sérgio Pinheiro, da ABES, procurou entender o índice de esgoto. Alexandre Lopes, START, explicou que existe a DTS que é calculado por metro cubico produzido e que o estudo foi feito por base nele. Jose Leão, SINDAGUA, procurou entender sobre a questão da tarifa, como seria a arrecadação e quem paga a conta. Procurando saber também quanto custa e quanto oneraria em torno de tarifa, deixando claro que em momento nenhum sugeriu reajuste tarifario. Alexandre Lopes, da START, disse que fez uma simulação em casa e que foi testando tarifas médias de quanto seria ao passar dos anos, que ficaria 4,56. Sendo uma estimativa media para 20 anos. Fábio Siqueira, da CAERN, quis saber da parte de esgotos, se os valores foram utilizados dentro dos custos atuais. Alexandre Lopes, START, falou que as despesas extras que foram mencionas pelas CAERN foram levadas em consideração. Fábio Siqueira, da CAERN, quis saber se tinha como enxugar um pouco as metas, querendo saber se existe outra solução. Albert Josuá Neto, da SEHARPE, falou sobre o cenário nacional, que tudo pode mudar. Explicando que o plano é feito pra se ter uma diretriz para se seguir que será sempre discutido, atualizado e revisado. E sobre a questão dos investimentos deve se ter um cenário ideal para que seja construído. Cicero Onofre, da UFRN, informou precisar se assentar da reuniao. Antonio Jânio, UERN, colocou em questionamento a forma de planejamento do Plano, e a questão da água, tratando sobre a captação, retratando a importância da analise de tempo e espaço. Falando também sobre a capacidade de suporte ambiental e as perspectivas alternativas. Bem como sobre a questão de distribuição e mobilidade. E também sobre os sistemas isolados e ressarcimento desse processo. Explicando a importância do plano ter viabilidade social, para a partir daí obter viabilidade econômica. Albert Josuá Neto, falou que todas as questões retratadas por Antonio Jânio já foram discutidas e pensadas. Marcilio Pereira, falou que ainda tem as diretrizes para serem apresentadas. Ivanilde Ramos, URBANA, informou que na pagina 42 deve ser mencionada a lei atual.  E que deve ser corrigido o texto que da pra entender que os custos engloba tudo de drenagem. Na pagina 47 trata sobre o custo de pessoal da URBANA onde a projeção da tabela mostra um custo crescente, quando deve ser decrescente. Sérgio Pinheiro, ABES, falou genericamente sobre o estudo, falando ser diferente sobre água, esgoto e drenagem. Pois água e esgoto é retratado a base de tarifa.  E sugeriu que fosse colocado um cenário explicativo falando sobre todos os custos separadamente para um melhor entendimento. Procurou entender sobre investimentos da Prefeitura, que devem ser inclusos no plano como metas. Bem como saber que no estudo como receita não visualizou custos públicos.  Parabenizou ainda os cálculos feitos. Ricardo Varela, IFRN, procurou entender nos estudos sólidos o índice de base. E que sobre água e esgoto não visualizou índice. Alexandre Lopes, da START, explicou que são realizadas ajustes em revisões de acordo com a situação do momento em relação ao tempo. Luciano Scalabrin, CAERN, a título de exemplificação falou que a CAERN tem uma projeção anual. Fábio Siqueira, CAERN, falou sobre os recursos de limpezas de galerias,  querendo entender os cálculos, uma vez que atualmente é responsabilidade da URBANA. Antonio Jânio falou sobre modernização e custos sobre pessoal, que devem ser revistos. Bem como a alteração que ocorrerá com a implementação de um sistema de coleta seletiva, que alterará os custos, que serão consequentemente diminuídos.  Sérgio Pinheiro, da ABES, falou sobre drenagem, sobre o componente de taxa de regulação, sugerindo ser retirado.  Falou também sobre o estudo de custos, e as necessidades de cobrança do serviço sobre taxas. Falou ainda, que achou muito baixo o custo de manutenção dos reservatórios. Walter Fernandes, SEMOV, falou sobre os custos da rede que com o tempo aumentaria proporcionalmente. Falou também sobre o percentual de cobertura. Ricardo Varela, IFRN, reforçou a solicitação dele sobre ser melhor explicitado os índices, bem como separadamente. Fábio Góis, da ARSBAN, falou em relação aos cuidados do documento, que na própria lei federal fala sobre mecanismos tributáveis e não tributáveis, para se ter cuidado com esses custos. Que não cabe entrar no mérito desses mecanismos jurídicos específicos da maneira de cobrança. Sérgio Pinheiro, da ABES, sugeriu que se fosse utilizado o termo cobrança sobre o serviço. Márcilio Pereira Xavier, sugeriu que o ponto de pauta sobre as diretrizes ficasse para a próxima reunião. Jose Leão, SINDAGUA/RN, falou sobre a deliberação da próxima reunião que não poderá ser alterada. Marcilio Pereira, colocou em votação a complementação do Produto 3, e ficou acordado que a votação ocorrerá na próxima reunião mediante as contribuições dadas hoje pelo Conselho. O presidente em exercício dispõs a palavra para quem quiser se pronunciar, não tendo mais ninguém a fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão, e eu, __________________________________ Fábio Ricardo Silva Góis, Seretário Especial em Substituição Legal do CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão.
